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Objetivo

Analisar sistemática e críticamente as propostas de Gareth Evans sobre as condições de possibilidade 
da referencia a particulares e o pensamento sobre objetos.


Justificativa


A literatura atual sobre referência singular e percepção de objetos está cada vez mais inclinada a preferir 
uma explicação em termos de índices visuais (FINST), arquivos-objeto (object files), arquivos mentais 
(mental files), relações de acquaintance e a postulação da atenção consciente como mecanismo que 
possibilita a vinculação cognitiva do registro sensorial de características superficiais de um objeto. Esta 
literatura deixa de lado boa parte da evidência que suporta hipóteses sobre a integração de 
características com base na aplicação de um mapa mestre de localização, a postulação de mapas 
cognitivos, a concepção neo-kantiana de Strawson e Evans segundo a qual a representação de aspectos 
espaciais é crucial para a compreensão de demonstrativos perceptuais, e a concepção neo-fregeana de 
Evans e McDowell de acordo com a qual a noção de modos de apresentação relevante para uma explicação 
da cognição de particulares concretos é a noção de sentidos objeto-dependentes.

	 Gareth Evans (1982, 1985) formulou os princípios de uma concepção neo-fregeana e neo-
kantiana com base na qual mostrou cómo especificar substantivamente modos de apresentação de 
expressões indexicais e demonstrativas a partir da descrição de habilidades situadas e dinâmicas 
necessárias para a compreensão de tais expressões. De acordo com esta concepção, o conhecimento 
que permitiria a um organismo referir particulares tem como pre-condição o co-ajuste contínuo de 
habilidades sensório-motoras de rastreamento, localização, auto-localização e wayfinding (encontrar o seu 
próprio caminho num entorno).  

	 Evans formula três considerações a partir das quais é possível derivar o esboço de uma teoria 
que estabelece condições para a referência a objetos concretos e, consequentemente, condições para a 
individuação de pensamentos singulares. A primeira consideração consiste na concepção de pensamentos 
dinâmicos fregeanos. Adotar critérios dinâmicos na individuação de conteúdos cognitivos consiste 
principalmente em aceitar que o conhecimento de singulares depende de capacidades que são 
exercitadas através de experiências distintas. A referência a objetos supõe uma tendência a manter o 
mesmo vínculo informacional através de diferentes ocorrências de veículos representacionais em distintas 



condições. A segunda consideração consiste em argumentar que a habilidade de capturar o mesmo 
objeto em experiencias distintas depende de habilidades sensório-motoras que permitem localizar-o num 
sistema egocêntrico, situado e relativo aos eixos corporais do agente cognitivo. A terceira consideração 
consiste em argumentar a favor de uma concepção unificada e alocéntrica da localização que permite 
distinguir numericamente entre objetos qualitativamente idênticos. Com base nessas três considerações 
é possível derivar condições para a individuação de pensamentos singulares que complementam, 
diacronicamente, o Critério Intuitivo de Diferença de Frege. As condições de identidade ou diferença entre 
conteúdos cognitivos singulares dependem fundamentalmente do exercício de habilidades dinâmicas de 
rastrear, localizar, auto-localizasse e encontrar o caminho com relação ao arranjo de objetos num 
entorno. 

	 O objetivo deste curso é realizar uma análise crítica das concepções de Evans sobre a referencia  
singular e o pensamento demonstrativo. No final do curso revisaremos as criticas de Burge à concepção 
de Strawson e Evans. 

	 

Programa


I - Transfundo teórico: Frege, Russell e o modelo fotográfico

Capítulos 1, 2, 3 das Variedades das Referência 


II - Principio de Russell, Nível Fundamental de Pensamento e Sistema Informacional

“Identity and Predication” e capítulos 4 e 5 das Variedades das Referência 


III - Identificação de particulares e representação espacial

Strawson, capítulo 2 de Indivíduos, “Thing Without the Mind”


IV - Pensamentos demonstrativos

“Understanding Demonstratives” e Capítulos 6 das Variedades das Referência 


V - Críticas de Burge a Evans

Capítulo 6 Origins of  Objectivity


1 Apresentação

Organização do seminário

2 Gareth Evans - Capitulo 1 The Varieties of  Reference

3 Gareth Evans - Capitulo 2 The Varieties of  Reference

4 Gareth Evans - Capitulo 3 The Varieties of  Reference

5 Gareth Evans - Identity and Predication 

6 Gareth Evans - Capitulo 4 The Varieties of  Reference

7 Gareth Evans - Capitulo 5 The Varieties of  Reference

8 P. F. Strawson - Capitulo 2 Individuals
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